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RESUMO 
 
Com o crescimento do mercado brasileiro de nutrição esportiva, o whey protein, suplemento 

derivado do soro do leite, rico em proteínas de alto valor biológico, tem grande potencial de expansão. 
Informações corretas na rotulagem dos produtos são fundamentais para assegurar a saúde do 
consumidor. O objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar as tabelas nutricionais quanto à 
composição dos constituintes, com ênfase nos teores de proteínas, as listas de ingredientes e as tabelas 
de aminograma presentes nas rotulagens dos produtos, a fim de verificar sua conformidade com a 
legislação. Foram analisadas as rotulagens dos suplementos whey protein dos tipos; concentrado, 
isolado e hidrolisado de 4 marcas nacionais, totalizando 12 amostras. Destaca-se que os produtos 
isolados e hidrolisados não diferem estatisticamente entre si (p<0,05) em relação aos teores de 
proteínas. Já o whey protein concentrado, apresentou teores de proteínas significativamente menores 
(p<0,05) que os teores encontrados para os suplementos alimentares hidrolisados e isolados. Apesar de 
atender à legislação quanto às informações nutricionais, observou-se falta de padronização quanto à 
rotulagem dos produtos, como por exemplo, ausência de uniformidade nas unidades de medida 
utilizadas. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de uma legislação mais específica que estabeleça 
critérios para a padronização da rotulagem desses produtos, de forma a facilitar a leitura do consumidor 
e melhor compreensão das informações nutricionais. 

Palavras-chave: informação nutricional; proteína do soro do leite; suplemento alimentar. 
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ABSTRACT 
 

With the growth of the Brazilian sports nutrition market, whey protein, a supplement derived 
from whey, rich in proteins of high biological value, has great potential for expansion. Correct information 
on product labeling is essential to ensure consumer health. The aim of this study was to evaluate and 
compare nutritional tables in terms of constituent composition, with an emphasis on protein content, 
lists of ingredients and aminogram tables on product labels, in order to verify their compliance with 
current legislation. The labels of whey protein supplements of the following types were analyzed: 
concentrate, isolate and hydrolysate from 4 national brands, making a total of 12 samples. The isolated 
and hydrolyzed products did not differ statistically (p<0.05) in terms of protein content. Whey protein 
concentrate, on the other hand, had significantly lower protein contents (p<0.05) than those found for 
hydrolyzed and isolated food supplements. Despite complying with current legislation in terms of 
nutritional information, there was a lack of standardization in terms of product labelling, such as a lack 
of uniformity in the units of measurement used. This highlights the need for more specific legislation 
establishing criteria for standardizing the labelling of these products, in order to make it easier for 
consumers to read and better understand the nutritional information. 

Keywords: nutritional information; whey protein; food supplement. 
 

INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, houve um aumento signi-

ficativo na demanda por suplementos alimentares 
em todo o mundo. Estima-se que o mercado global 
de suplementos alimentares alcance projeções de 
300 bilhões de dólares até 2030 (SHI; YAN, 2020).  

Esse crescimento pode ser atribuído a diver-
sos fatores, incluindo uma maior conscientização 
sobre a saúde e bem-estar, mudanças no estilo de 
vida e o impacto da pandemia do COVID-19, que 
levou muitos consumidores a buscar maneiras de 
fortalecer seu sistema imunológico e melhorar sua 
saúde geral (ARAÚJO et al, 2023).  

O whey protein (WP) é um suplemento 
alimentar à base de proteínas do soro do leite, que 
ostentam uma riqueza de proteínas de alto valor 
biológico, aminoácidos indispensáveis, minerais, 
lipídios e carboidratos (BARUKCIC et al., 2019). E 
entre os diversos benefícios para a saúde humana, 
destaca-se a relação entre as proteínas presentes 
no soro do leite e a regeneração muscular, a qual 
está primordialmente associada à sua composição 
de aminoácidos, especialmente os BCAAs 
(aminoácidos de cadeia ramificada), tais como 
leucina, isoleucina e valina (BLOMSTRAND et al., 
2012). Por este motivo, apresenta amplo consumo 
por atletas e não atletas que buscam a 
suplementação/complementação da dieta, uma 

vez que auxiliam no suprimento das demandas 
nutricionais, além do aumento da massa muscular 
e sua manutenção, perda de peso, ganho de força 
e melhoria de rendimento no treinamento físico 
(NABUCO et al., 2017; ANDRADE et al., 2019). 

De acordo com a Associação Brasileira da In-
dústria de Alimentos para fins Especiais (ABIAD), a 
venda de suplementos à base de proteína aumen-
tou 75% no Brasil. O país é responsável por mais 
de 58,53% do mercado de suplemento à base de 
proteína de soro do leite na América do Sul, e des-
taca-se como o principal consumidor na região 
(ABIAD, 2020). Com o mercado brasileiro de nutri-
ção esportiva em expansão, o consumo de whey 
protein, tem crescido significativamente, e seu 
consumo muitas vezes ocorre de maneira indiscri-
minada, sendo crucial que seu uso seja orientado 
adequadamente, e para isso é essencial que as in-
formações nas rotulagens dos produtos sejam se-
guras para evitar possíveis problemas de saúde 
(SALEM et al., 2021). 

As informações dos constituintes em uma 
Tabela Nutricional na rotulagem de alimentos são 
fundamentais para a promoção da saúde pública 
e na educação nutricional dos consumidores. In-
formações claras e precisas sobre os nutrientes 
permitem que os consumidores façam escolhas 
alimentares mais saudáveis e adequadas às suas 
necessidades dietéticas (CAMPOS et al., 2011). A 
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transparência na rotulagem dos produtos tam-
bém ajuda o consumidor identificar e evitar o con-
sumo de substâncias alergênicas ou inadequadas 
para pessoas que necessitam de restrições de cer-
tos alimentos, contribuindo para a segurança ali-
mentar. Além disso, a presença de dados detalha-
dos sobre calorias, gorduras, açúcares, proteínas, 
vitaminas e minerais auxilia na prevenção e con-
trole de doenças crônicas, como obesidade, diabe-
tes e hipertensão (ROBERTO et al., 2021). 

No Brasil, a legislação que regulamenta su-
plemento alimentar à base de proteína do soro do 
leite (WP) de maneira mais específica é a Instru-
ção Normativa (IN) nº 28, de 26 de julho de 2018 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (AN-
VISA). Ela define a lista de constituintes e seus li-
mites mínimos e máximos permitidos dentro da 
porção do produto (BRASIL, 2018a). Estabelece li-
mite de uso, de alegações e de rotulagem comple-
mentar dos suplementos alimentares, e se aplica 
de maneira complementar à Resolução RDC nº 
243, de 26 de julho de 2018 da ANVISA, que dis-
põe sobre os requisitos sanitários dos suplemen-
tos alimentares, com âmbito de aplicação para 
composição, qualidade, segurança e rotulagem 
dos suplementos alimentares e para atualização 
das listas de nutrientes, substâncias bioativas, en-
zimas e probióticos, de limites de uso, de alega-
ções e de rotulagem complementar destes pro-
dutos (BRASIL, 2018b). 

Outra norma importante é referente à rotu-
lagem de alimentos, a IN nº 75, de 8 de outubro de 
2020 da ANVISA, que estabelece os requisitos téc-
nicos para a declaração da rotulagem nutricional 
dos alimentos embalados (BRASIL, 2020a). Esta IN 
se aplica de maneira complementar à Resolução 
de Diretoria Colegiada (RDC) nº 429, de 8 de outu-
bro de 2020 da ANVISA, que, por sua vez, institui 
os nutrientes a serem obrigatoriamente declara-
dos na rotulagem nutricional de alimentos emba-
lados (BRASIL, 2020b). 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar e comparar as rotulagens de diferentes pro-
dutos comerciais de whey protein quanto à com-
posição, quantidade dos constituintes presentes 
nas tabelas de informações nutricional com ênfase 
nos teores de proteína, a fim de verificar se eles 

atendem ao previsto pela legislação. Além disto, fo-
ram analisadas tabelas de aminograma e lista de in-
gredientes com intuito de evidenciar inconformi-
dades como o grau de padronização entre os pro-
dutos (MACEDO; FERREIRA, 2021). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Realizou-se um levantamento de amostras 
comerciais do suplemento alimentar whey pro-
tein, dos tipos concentrado, whey protein concen-
trate (WPC), o isolado, whey protein isolate (WPI), 
e hidrolisado, whey protein hydrolyzed (WPH), em 
lojas físicas na cidade de Juiz de Fora Minas Gerais, 
no primeiro semestre de 2022. Assim as avaliações 
foram embasadas na RDC nº 243/ 2018 da AN-
VISA, e na RDC nº 429/2020.  

Foram escolhidas quatro marcas nacionais. 
Essas marcas foram selecionadas por apresenta-
rem os três tipos de proteína (WPC, WPI e WPH), 
em uma mesma linha de produto, totalizando 12 
amostras, com conteúdo entre 900 g e 1000 g, dos 
sabores natural e baunilha, que também foram es-
colhidos para que a comparação fosse mais fide-
digna. 

Posteriormente, fez-se um compilado em 
tabelas realizado a partir da tabela nutricional dis-
ponível no rótulo dos produtos selecionados. Cada 
marca recebeu um número (marca 1, marca 2, 
marca 3 e marca 4). As letras de cada produto cor-
respondente ao seu tipo de proteína, sendo as 
amostras das diferentes marcas de whey protein 
concentrado, representada pela letra (C = concen-
trado), as amostras de whey protein isolado repre-
sentada pela letra (I=isolado), e as amostras de 
whey protein hidrolisado, pela letra (H= hidroli-
sado), ou seja, a amostra C1 representa o whey 
protein concentrado da marca 1, e assim respecti-
vamente para cada amostra. 

A partir do levantamento dos dados, foram 
realizadas análises das rotulagens dos produtos 
quanto à composição nutricional, com ênfase nos 
teores de proteína, aminoácidos, lista de ingredi-
entes, alegações, e atributos no display frontal. Fo-
ram reproduzidas as tabelas de informação nutri-
cional, a tabela de aminograma, de cada produto, 
com padronização das unidades de medidas para 
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grama, pois, não havia uma padronização quanto 
às unidades de medidas dos constituintes, tanto 
da tabela de informação nutricional quanto do 
aminograma e dos valores das porções. 

Na rotulagem dos produtos avaliados, fo-
ram encontradas unidades de massa dos compo-
nentes em gramas (g) e miligramas (mg). Esta di-
ferença pode induzir o consumidor ao erro, uma 
vez que o teor em miligramas se apresenta nu-
mericamente maior em relação a um valor apre-
sentado em gramas. Por isso, para uma maior 
equidade dos teores de cada constituinte e para 
as comparações necessárias, os dados foram 
convertidos para uma porção de 100 g. Esta pa-
dronização permite uma melhor visualização das 
informações e verificação das diferenças quanto 
aos teores destes. 

As tabelas foram construídas por meio do 
programa Microsoft Excel® versão 2016, com me-
didas de dispersão para melhor visualização dos 
valores. Foi aplicada estatística descritiva sobre os 
dados avaliados quanto aos teores de proteína das 
amostras de WPC, WPI e WPH, com aplicação es-
tatística por análise de variância para verificar se os 
teores de proteína se diferem significativamente 
entre si. Além disso, utilizou-se o teste de Tukey 
para comparação das médias entre os teores dos 
três tipos de proteína, a fim de apontar onde há a 
diferença entre os teores dos constituintes. Por 
fim, determinou-se o percentual dos aminoácidos 
presentes na porção de cada produto, e avaliou-
se, se os produtos estão em conformidade com a  

legislação (BRASIL, 2018b). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Muitos consumidores fazem suas escolhas 
através do rótulo/ rotulagem dos produtos, sendo 
importante que este esteja adequado e com infor-
mações claras e de bom entendimento. 

Os achados de Silva et al. (2022), mostraram 
a importância de um estudo conciso da rotulagem 
de whey protein, uma vez que após avaliação dos 
mesmos quanto a sua adequação com a legislação 
vigente, observou-se em um dos itens as não con-
formidades que dispõe sobre a porção diária reco-
mendada para cada um dos grupos populacionais, 
além de uma uma expressiva ausência de adver-
tências de consumo do produto para não exceder 
a recomendação diária indicada na embalagem e 
de que o consumo por crianças, gestantes e lac-
tantes deve ser somente por orientações de médi-
cos ou nutricionistas. Araújo (2020) também o in-
terpretou como preocupante, pois muitos consu-
midores estarão sujeitos à ingestão errônea de nu-
trientes por meio da suplementação com whey 
protein, até que haja uma adequação por parte 
das empresas. 

A Tabela 1 apresenta os valores mínimos e 
máximos de proteínas e dos aminoácidos indispen-
sáveis, que todo suplemento alimentar deve ter na 
porção de acordo com a legislação (BRASIL, 2018b). 
Tais valores foram utilizados como parâmetro de 
comparação em toda discussão realizada. 

 

Tabela 1. Valores mínimos e máximos de proteínas e aminoácidos indispensáveis na recomendação di-
ária (RDA) de consumo, segundo a IN 28 de 26 de julho de 2018 (BRASIL, 2018a) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nutrientes* Limite mínimo Limite máximo 
Proteína 8,4g NE 
Histidina 105 2120 

Isoleucina 210 3240 
Leucina 409,5 5660 
Lisina 315 4940 

Metionina + Cisteína 147 2360 
Fenilalanina + tirosina 525 5570 

Treonina 157,5 2720 
Triptofano 42 860 

Valina 273 3600 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). NE: valor não estabelecido pela legislação. 
*Teor de aminoácido na porção em mg/g de proteína. 
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Os limites apresentados na Tabela 1 devem 
ser respeitados para que o consumidor tenha segu-
rança da quantidade adequada a ser ingerida, para 
evitar possíveis danos à saúde pelo uso incorreto do 
produto, além disso, cabe ao fabricante avaliar se o 
produto fornecido atende aos valores destes nutri-
entes em relação à porção do seu suplemento, con-
forme descrito no rótulo. 

Na Tabela 2 estão representados os dados 
da informação nutricional das doze amostras de 
whey protein o WPC, WPI e WPH exibindo o código 
das amostras, o valor energético, teor de carboi-
drato, proteínas, gorduras totais, gorduras satura-
das, fibras e sódio. 

Após a avaliação da RDC nº 243/2018 da AN-
VISA (BRASIL, 2018b), que dispõe sobre os requisi-
tos para composição, qualidade, segurança e rotu-
lagem dos suplementos alimentares e para atuali-
zação das listas de nutrientes, substâncias bioativas, 
enzimas e probióticos, de limites de uso, de alega-
ções e de rotulagem complementar destes produ-
tos, e da RDC n° 429/2020 da ANVISA (BRASIL, 

2020b) que institui os nutrientes a serem obrigato-
riamente declarados na rotulagem nutricional de 
alimentos embalados, percebe-se que não há um 
padrão preconizado para o valor da porção dos pro-
dutos, sendo este estipulado e declarado por cada 
fabricante. Na rotulagem de cada produto anali-
sado, encontra-se diferentes valores da porção de 
uso do whey protein, porções de 25 g, 28 g, 30 g e 
35 g. Por isso, os valores nutricionais foram padro-
nizados para uma porção de 100 g a partir das infor-
mações disponibilizadas nos rótulos dos produtos 
para melhor entendimento do leitor e embasa-
mento das discussões propostas.  

Conforme já descrito anteriormente, isto 
pode gerar equívocos por parte dos consumidores, 
podendo induzi-lo ao erro na escolha da aquisição 
do produto. Este fato é um indicativo da falta de 
uma normatização técnica específica para suple-
mento alimentar whey protein que por falta de in-
formações claras que podem levar a comparações 
e conclusões erradas em relação à quantidade dos 
nutrientes. 

 
Tabela 2. Tabela geral nutricional encontrada na rotulagem das diferentes marcas de WPC, WPI, WPH 
(padronizada para porção de 100 g) 

Amostras 
Valor energético 

(kcal) 
Carboidratos 

(g) 
Proteínas 

(g) 
Gorduras 
totais (g) 

Gorduras 
Saturadas (g) 

Fibras 
(g) 

Sódio 
(mg) 

C1 408,0 10,0 80,0 5,3 0,0 0,0 0,2 
C2 350,0 10,7 71,4 2,9 1,4 0,0 0,3 
C3 396,0 8,8 80,0 4,4 4,4 0,0 0,2 
C4 405,7 25,7 62,9 5,7 2,9 0,0 0,5 
I1 373,3 3,3 90,0 0,0 0,0 0,0 0,2 
I2 327,7 0,0 81,8 0,0 0,0 0,0 0,2 
I3 363,0 7,0 88,9 0,0 0,0 0,0 0,4 
I4 155,0 0,0 95,0 0,0 0,0 0,0 0,1 
H1 360,0 0,0 90,0 0,0 0,0 0,0 0,2 
H2 333,3 0,0 83,3 0,0 0,0 0,0 0,5 
H3 370,0 5,0 83,3 2,0 1,0 0,0 0,3 
H4 384,5 5,0 90,0 0,0 0,0 0,0 0,2 

Média Geral 352,2 6,3 83,0 1,7 0,8 0,0 0,3 
Valor Máximo 408,0 25,7 95,0 5,7 4,4 0,0 0,5 
Valor Mínimo 155,0 0,0 62,9 0,0 0,0 0,0 0,1 

Amplitude 253,0 25,7 32,2 5,7 4,4 0,0 0,4 
Desvio padrão 67,2 7,3 9,0 2,3 1,4 0,0 0,1 

Erro padrão da média 19,4 2,1 2,6 0,7 0,4 0,0 0,0 
Coeficiente de variação 19% 116% 11% 136% 178% 0,0 47% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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As Ao comparar as Tabelas 1 e 2, percebe-
se que todos os produtos estão de acordo com a 
legislação para suplemento alimentar, e os teores 
dos constituintes são coesos com os processos de 
obtenção do produto. No entanto, a IN nº 75 de 
2020 da ANVISA (BRASIL, 2020a), estabelece os re-
quisitos técnicos para declaração da rotulagem 
nutricional nos alimentos embalados, e para que 
um produto seja considerado com alto teor de 
proteína, ou aumentado em proteína e assim 
possa fazer essa alegação no rótulo, ele deve ter o 
mínimo de 10 g, 12,5 g respectivamente de prote-
ína na porção. Assim os valores dos teores de pro-
teína dos produtos também estão em conformi-
dade com a legislação. 

 
Avaliação dos suplementos alimentares WPC 

Avaliando os suplementos alimentares WPC, 
verifica-se que, apesar de não haver um número de 
repetições/amostras o suficiente para uma discus-
são estatística mais ampla, o coeficiente de variação 
do teor de carboidrato de 58% aponta uma varia-
ção considerável entre as amostras. 

Essa margem na porcentagem do coefici-
ente de variação de carboidrato no produto mos-
tra que o valor encontrado para a amostra C4, ape-
sar de ser alta quando comparada com as outras 
amostras, está enquadrada dentro dos padrões 
usuais para este produto. 

No processo de fabricação do whey protein, 
retira-se os componentes não proteicos do soro 
de leite, a fim de obter um produto final seco que 
contenha de 35% a 80% de teor proteico (BAL-
DASSO, 2011). 

O objetivo do whey protein é fornecer um 
aporte proteico para demandas nutricionais em 
atletas, idosos, e praticantes de atividades físicas 
(PAES, 2016). No entanto, o WPC, visa não só for-
necer o aporte de proteínas como também for-
nece carboidrato, apresentando um ótimo custo 
benefício, pois tem um valor de mercado menor 
em relação ao WPI, e atende com excelência às 
demandas dos praticantes de atividade física, e 
aqueles que buscam um estilo de vida mais saudá-
vel (FONTAN; AMADIO, 2015). 

A amostra C4, também apresenta o maior 
valor para gorduras totais, de 5,7 g, o que pode ser 

ruim para a aquisição do produto, uma vez que o 
consumidor não busca presença de gordura nesse 
tipo de produto. 

Estes fatores podem ser um indício da falta 
de padronização referente a defasagem na regula-
mentação para suplemento alimentar whey pro-
tein, que não estabelece uma equidade das por-
ções. Os principais constituintes do produto como a 
proteína, carboidrato e gordura, apresenta-se com 
uma margem ampla em seus teores, o que pode le-
var o consumidor a confundir as informações. 

As amostras C1 e C3, apresentaram o 
mesmo valor para proteína, 80 g/100 g, sendo o 
maior valor entre as amostras, e a amostra C2 com 
valor de 71,4 g/100 g. 

Os teores de proteína das amostras (vide 
Tabela 4) estão em conformidade com os valores 
estabelecidos pela IN n° 28/ 2018 da ANVISA (BRA-
SIL, 2018a), atingiram o valor mínimo estabelecido 
para suplemento alimentar proteico na porção 
que é de 8,4 g. 

 
Avaliação dos suplementos alimentares WPI 

Ao analisar os valores nutricionais dos su-
plementos alimentares WPI, padronizados para 
uma porção de 100 g, a partir das informações dis-
ponibilizadas nos rótulos dos produtos analisados, 
percebe-se um maior valor para proteína do que o 
WPC. Esse fato justifica-se pelo processo de obten-
ção do WPI, que é a forma comercial mais pura das 
proteínas do soro do leite, e contém entre 80% e 
95% de proteína (BRANS, 2006). Por conter apro-
ximadamente 90% de proteína, ele atende de ma-
neira mais específica as demandas de atletas de 
alto rendimento que necessitam de um teor maior 
de proteína na alimentação, sendo os aminoáci-
dos indispensáveis fundamentais para sua perfor-
mance (ANDRADE et al., 2019). 

A amostra I4, apresentou o maior teor de 
proteína – 95 g, no entanto não fez menção dos 
teores de carboidrato e de gordura, mostrando 
que falta alegação de constituinte na rotulagem 
do produto. Esse quadro também se dá nas amos-
tras I1, I2, e I3 por mostrar falta dos teores dos 
constituintes que não estão declarados no rótulo. 
A amostra I2 chama atenção pelos teores dos 
constituintes que são 81,8 g de proteína e 0,2g de 
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sódio, totalizando 90 g de produto, ou seja, 10 g de 
algum constituinte não declarado no rótulo. 

Mediante a lista de limites de nutrientes 
para suplementos alimentares da IN 28, os limites 
das amostras do WPI também estão em conformi-
dade com os valores estabelecidos pela legislação, 
IN n° 28 de 26 de julho de 2018, pois atinge o mí-
nimo recomendado que seja de 8,4g de proteína. 
Ressaltando que a lista da IN 28 para limites de nu-
triente para suplemento alimentar não estabelece 
limite máximo para teor de proteína.  

 
Avaliação dos suplementos alimentares WPH 

Os suplementos alimentares WPH, apre-
senta os valores nutricionais padronizados tam-
bém para uma porção de 100 g, a partir das infor-
mações disponibilizadas nos rótulos dos suple-
mentos alimentares. O maior valor para proteína 
corresponde às amostras H1 e H4, ambas com 
teor de 90 g/100 g e amostra H2 e H3 ambas tam-
bém com valores iguais de 83,3 g/100 g. 

A proteína de soro WPH é obtida pela 
hidrólise das moléculas de proteína durante seu  

 

processamento com a formação de segmentos 
proteicos menores, concentrados do soro com 
teor de lactose reduzido, que são produtos 
especiais com teor de lactose inferior a 1% e com 
teor reduzido de minerais. Produto este, obtido 
pela remoção seletiva de uma parte dos minerais 
do soro através dos processos de troca iônica, 
eletrodiálise ou outras técnicas de separação por 
membranas (CORREIA et al., 2011). Essa afirmação 
pode justificar os valores encontrados nas 
amostras para carboidratos e proteína, assim 
como o valor do coeficiente de variação de 4% 
para proteína, apontando uma uniformidade e 
conformidade entre as amostras de acordo com a 
legislação. 

A Tabela 3 faz menção à análise de variân-
cia, demonstrando haver diferença estatistica-
mente significativa (p < 0,05) entre os teores de 
proteína dos suplementos estudados. Na Tabela 
4, tem-se o teste de Tukey, para comparação das 
médias entre os teores de proteína dos três tipos 
de proteínas, whey protein concentrado, whey 
protein isolado e whey protein hidrolisado. 

 
 
Tabela 3. Análise de variância para os teores de proteínas dos produtos whey protein concentrado, isolado e 
hidrolisado 

Tabela 4. Teste de Tukey aplicado aos teores de proteínas dos produtos whey protein concentrado, 
hidrolisado e isolado 

Pares de Tratamentos Teor de proteínas 
(g/100 g) Tukey Valor-p Tukey – Inferência 

Concentrado vs. Isolado 73,56 0,0152142 * (p<0,05) 
Concentrado vs. Hidrolisado 88,93 0,0342383 * (p<0,05) 
Isolado vs. Hidrolisado 83,05 0,8531635 ns (p>0,05) 

(*). Estatisticamente significativo.  (ns) Estatisticamente não significativo. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Fonte de variação Graus de  
Liberdade Soma de Quadrados Quadrado Médio Valor F Valor-p 

Tratamento 2 550,2869 275,1434 7,3767 0,0127 
(*p<0.05) 

Erro 9 335,6916 37,2991   
Total 11 885,9785    

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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x
Ao serem comparadas as médias com o au-

xílio do teste de Tukey (Tabela 4), verificou-se que 
os suplementos isolados e hidrolisados não dife-
rem nos seus teores de proteínas. O suplemento 
concentrado apresenta teor de proteínas significa-
tivamente diferente (menor) do que os teores dos 

suplementos hidrolisados e isolados. Portanto, o 
teor de proteína entre os produtos WPI e WPH es-
tatisticamente se equivalem. 

A Tabela 5 apresenta as listas de ingredien-
tes presentes nos rótulos dos suplementos ali-
mentares whey protein. 

 

Tabela 5. Lista de ingredientes apresentadas nos rótulos de diferentes marcas e tipos de whey protein 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Whey 
protein Tipo Sabor Lista de ingredientes 

C1 Concentrado Natural Concentrado proteico do soro do leite [WPC] e emulsificante: lecitina 
de soja. 

C2 Concentrado Natural Proteína concentrada do soro do leite. 

C3 Concentrado Natural Proteína concentrada do soro de leite e emulsificante lecitina de soja. 

C4 Concentrado Sundae 
Vanilla 

Whey protein isolado, aroma artificial idêntico ao natural de vanilla 
sundae, antiumectante fosfato tricálcio, goma xantana, mix de vitami-
nas (ácido ascórbico [vit.C], riboflavina [Vit. B2], piridoxina [Vit. B6], ti-
amina [Vit.B1], biotina [Vit. H], cianocobalamina [Vit. B12], edulcoran-
tes acessulfame de potássio e sucralose. 

I1 Isolado Natural Proteína isolada do soro de leite (WPI) e emulsificante (lecitina de 
soja). 

I2 Isolado Baunilha 
Proteína Isolada do Soro do Leite por Troca Iônica, Aroma Idêntico ao 
Natural de Baunilha e Edulcorante Natural Glicosídeos de Esteviol 
(Stevia). 

I3 Isolado Baunilha Proteína isolada do soro do leite, aromatizante, edulcorantes sucra-
lose e acessulfame de potássio e emulsificante lecitina de soja. 

I4 Isolado Baunilha 

Whey protein isolado, aroma artificial idêntico ao natural de vanilla 
sundae, antiumectante fosfato tricálcio, goma xantana, mix de vitami-
nas (ácido ascórbico [vit.C], riboflavina [Vit. B2], piridoxina [Vit. B6], ti-
amina [Vit.B1], biotina [Vit. H], cianocobalamina [Vit. B12], edulcoran-
tes acessulfame de potássio e sucralose. 

H1 Hidrolisado Natural Isolado proteico de soro de leite hidrolisado (WPH), lecitina de soja 
(emulsificante). 

H2 Hidrolisado Baunilha Proteína Isolada Hidrolisada do Soro do Leite, Aroma Idêntico ao Na-
tural de Baunilha e Edulcorante Natural Glicosídeos de Esteviol. 

H3 Hidrolisado Baunilha 
Proteína de soro do leite hidrolisada, proteína de soro do leite isolada, 
aromatizantes, edulcorantes sucralose e acesulfame de potássio e 
emulsificantes lecitina de girassol, lecitina de arroz e lecitina de soja. 

H4 Hidrolisado Baunilha 

Whey protein isolado, whey protein hidrolisado aroma artificial idên-
tico ao natural de baunilha, antiumectante fosfato tricálcio, goma xan-
tana, mix de vitaminas (ácido ascórbico [vit.C], riboflavina [Vit. B2], pi-
ridoxina [Vit. B6], tiamina [Vit.B1], biotina [Vit. H], cianocobalamina 
[Vit. B12], edulcorantes acessulfame de potássio e sucralose. 
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A lista de ingredientes presente nos rótulos 
contém produtos similares em sua composição. As 
amostras C1 e C4 contêm os mesmos ingredientes, 
isso pode ter ocorrido por serem produtos do 
mesmo tipo de proteína WPC. 

Foram selecionados produtos de sabor Natu-
ral, e sabor Baunilha, para obtenção de parâmetros 
de comparação mais proporcionais entre as amos-
tras.  

Nos produtos sabor natural, os ingredientes 
encontrados foram proteína do soro do leite de 
acordo com sua tipagem, por exemplo: concentrado 
proteico do soro do leite e assim para cada proteína, 
e emulsificante lecitina de soja, sem adição de aditi-
vos e aromatizantes. Os ingredientes dos produtos 
sabor baunilha, também se assemelham, tendo uma 
maior quantidade de ingredientes contendo, aroma 
artificial, edulcorantes, antiumectantes, mix de vita-
minas e espessantes. 

Apesar dos produtos sabor natural apresenta-
rem uma lista de ingredientes menor, o que tem tido 
grande aceitabilidade pelo consumidor que tem bus-
cado por hábitos saudáveis, rótulo limpo, e isento de 
açúcares e conservantes (VENÂNCIO; PANDOLFI, 
2020), os produtos do sabor baunilha, apresentam 
característica importantíssimas que proporcionam 
uma experiência sensorial mais agradável ao paladar 
(SETHI et al.,2016), sendo esta, um dos principais mo-
tivos para aquisição do produto. 

Um produto com maior quantidade de ingre-
dientes nem sempre vai demonstrar um rótulo 
“sujo”, pois a maioria dos ingredientes se faz neces-
sário para melhorar as funções e características do 
produto. Os aromatizantes conferem propriedades 
organolépticas que caracterizam sabor, e aroma 
sendo imprescindíveis para a aceitabilidade do pro-
duto. Os emulsificantes e os estabilizantes, facilitam 
a homogeneidade dos aromas, ou sua incorporação 
nos produtos alimentícios, e os antiumectantes que 
são utilizados para obtenção, para manter caso ne-
cessário, a fluidez dos aromatizantes em pó (GHIRRO 
et al., 2022). 

As Tabelas 6, 7 e 8 apresentam os valores dos 
aminogramas dos produtos de WPC, somente com 
os teores dos aminoácidos indispensáveis em uma 
porção de 30 g, a qual simula um scoop de whey pro-
tein comumente encontrado dentro dos produtos. 

No aminograma da rotulagem dos produtos, 
foram apresentados os teores dos aminoácidos in-
dispensáveis e dos aminoácidos não indispensáveis. 
Porém na literatura há somente valores de RDA para 
os aminoácidos indispensáveis.  

Na primeira coluna das tabelas, têm-se os te-
ores que cada aminoácido apresenta dentro da por-
ção de 30 g em miligramas. Em seguida apresenta-se 
a porcentagem que cada aminoácido representa 
nessa porção a partir da RDA de referência, para ho-
mem (70 kg) e mulher (60 kg) com faixa etária de 19 
a 30 anos. 

A Tabela 6 mostra que para um homem de 70 
kg encontra-se mais de 100% de atendimento para 
isoleucina, para treonina e para triptofano, enquanto 
para mulher de 60 kg, se tem mais de 100% para iso-
leucina, leucina, treonina, triptofano e valina. Dentre 
as amostras, C1 apresentou o menor percentual de 
lisina para homem com 16,9% e para mulher com 
19,7%. 

Nos treinos de resistência, um indivíduo ne-
cessita de 1,2 g a 1,4 g de proteína por quilograma de 
peso ao dia, enquanto atletas de força necessitam de 
1,6g a 1,7g por peso por dia, bem superior a 0,8 g/kg 
de peso por dia, estabelecidos para indivíduos se-
dentários. Segundo a Sociedade Internacional de Nu-
trição Esportiva, a ingestão diária de proteínas para 
indivíduos fisicamente ativos deveria ser de 1,4 g a 
2,0 g/kg/dia de proteína, as quais não somente auxi-
liam como também aumentam as adaptações de-
correntes do treinamento. (JÄGERE et al., 2017). 

A ingestão de proteína ou aminoácidos, após 
exercícios físicos, favorece a recuperação e a síntese 
proteica muscular (HARAGUCHI, 2006). Além disso, 
quanto menor o intervalo entre o término do exercí-
cio e a ingestão proteica, melhor será a resposta ana-
bólica ao exercício. Existem diferentes vias pelas 
quais as proteínas do soro favorecem a hipertrofia 
muscular e o ganho de força e aperfeiçoam dessa 
forma, o treinamento e o desempenho físico. A 
quantidade e o tipo de proteína ou de aminoácido, 
fornecidos após o exercício, influenciam a síntese 
proteica. Os valores demonstram suprir a necessi-
dade tanto para indivíduos que praticam treina-
mento de resistência, como para atletas de força, 
apresentando valores satisfatórios para uma suple-
mentação com whey protein. 
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Tabela 6. Teores de aminoácidos indispensáveis encontrados nos concentrados proteicos de soro de 
leite em porcentagens de atendimento da recomendação diária para adultos (RDA) para homens e mu-
lheres, baseadas na porção de 30 g de produto 

 
 
Tabela 7. Teores de aminoácidos indispensáveis encontrados nos isolados proteicos de soro de leite e 
porcentagens de atendimento da recomendação diária para adultos (RDA) para homens e mulheres, 
baseadas na porção de 30g de produto 

 
 

 
Na Tabela 7, observa-se que a maioria dos 

valores para leucina está acima da RDA. A ingestão 
de fontes proteicas cuja concentração de leucina 
seja predominante é apontada como o principal 
fator aminoacídico de caráter hipertrófico. Isso de-
corre porque a leucina possui em sua conforma- 

ção química, específicas propriedades capazes de 
potencializar o principal agente molecular media-
dor do processo celular de hipertrofia miofibrilar, 
a mammalian target of rapamycin ou mTOR 
(PAES, 2016). Não consta teores para cisteína e 
treonina na amostra I4. 
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Tabela 8. Teores de aminoácidos indispensáveis encontrados nos hidrolisados proteicos de soro de leite 
e porcentagens de atendimento da RDA para homens e mulheres adultos, baseadas na porção de 30 g 
de produto 

 
 

Na Tabela 8, observa-se que para um ho-
mem de 70 kg atende-se mais de 100% para iso-
leucina, leucina, lisina, treonina para triptofano e 
valina, enquanto para mulher de 60 kg, há uma ex-
ceção de atendimento nos valores para histidina 
que apresenta os menores percentuais na porção 
dentre as amostras.  

Estudos têm mostrado que somente os 
aminoácidos indispensáveis, especialmente a leu-
cina, são necessários para estimular a síntese pro-
teica. Nesse sentido, os teores de leucina apresen-
tados na Tabela 8 suprem a necessidade para ho-
mens e mulheres, sendo uma excelente fonte pro-
teica, podendo potencializar o ganho de massa 
muscular. 

Na Tabela 8, observa-se que para um ho-
mem de 70 kg há mais de 100% de atendimento 
para isoleucina, leucina, lisina, treonina para trip-
tofano e valina, enquanto para mulher de 60 kg, os 
aminoácidos indispensáveis com 100% ou mais de 
atendimento na RDA na porção são isoleucina, 
leucina, lisina, treonina para triptofano e valina. 
Sendo a histidina o aminoácido que apresenta os 
menores percentuais na porção dentre as amos-
tras. Importante ressaltar que a recomendação di-
ária para adultos (RDA) tanto para homens quanto 
para mulheres é suprida com apenas um scoop do 
produto para todos os tipos de whey protein. Por-

tanto o suplemento alimentar whey protein vai su-
prir todo aporte aminoacídico que um adulto ne-
cessita em apenas uma porção destes suplemen-
tos.  

O produto H4, não apresentou a tabela de 
aminograma na rotulagem. Item este, que, 
mesmo não sendo obrigatório, é usualmente 
apresentado pela maioria das marcas, especial-
mente as importadas. A presença da tabela de 
aminograma na rotulagem dos produtos demons-
tra maior profissionalismo e responsabilidade com 
consumidor, gerando maior credibilidade, po-
dendo ser um fator determinante no ato da com-
pra. 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que as amostras de WP avaliadas 
estão em conformidade com a IN nº 26/ 2018 da 
ANVISA quanto aos teores de proteína na porção, 
bem como para os resultados referentes aos teo-
res de aminoácidos dos valores mínimos e máxi-
mos na recomendação diária apresentados no 
aminograma.  

Quanto à lista de ingredientes, vê-se que as 
marcas trouxeram conceito clean label, com pou-
cos ingredientes por produto, mesmo aqueles 
produtos que apresentaram uma lista mais ex-
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tensa, seus componentes referem-se à saudabili-
dade como o mix de vitaminas, como visto em 
uma das marcas. 

Os produtos apresentaram uma despadro-
nização nas rotulagens, quanto às unidades de 
medidas na tabela de informação nutricional, na 
tabela de aminograma e na definição das porções. 
No entanto, nota-se que as legislações que regula-
mentam o suplemento alimentar whey protein, 
estão dispersas em muitos documentos, o que 
pode dificultar a normatização por parte da indús-
tria, e das empresas, pois algumas instruções nor-
mativas podem trazer equívoco para regulamen-
tação do produto pelo excesso de informações. 

Vê-se também, a necessidade de atenção 
da indústria no constante acompanhamento e 
atualização quanto às mudanças de legislação. 
Portanto, tais adequações beneficia o consumidor 
que terá maior facilidade de compreensão das de-
clarações da rotulagem nutricional, levando-o a re-
alizar escolhas alimentares mais assertivas.  
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